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O QUE O GRUPO AGROPALMA FAZ?

Óleo

Palma

Óleo 

Palmiste

Processo 

100%

Físico

- Extração

- Refino

“Produzir e comercializar, no mercado nacional e 

internacional, óleo de palma e derivados, garantindo 

o desenvolvimento sustentável do negócio, gerando 

riquezas e atendendo aos requisitos das diversas 

partes interessadas”



O QUE É FEITO COM O ÓLEO DE PALMA?

NOSSOS PRINCIPAIS CLIENTES

- VITARELLA/BOM GOSTO

- HILEIA

- YOKI

- MARILAN

- NESTLÉ

- FERRERO

- NATURA



ONDE É PRODUZIDO?

COMPLEXO INDUSTRIAL –

BELÉM/PA

- SEDE ADMINISTRATIVA

- REFINARIA

- FÁBRICA DE GORDURAS

- FÁBRICA DE ESTERES ESPECIAIS



• Área total: 107 mil ha;

• Plantio próprio: 40 mil ha;

• Terceiros: 12 mil ha;

• Agrovilas: 4;

• Casas: 350;

• Clubes recreativos: 4;

• Escola: 800 crianças;

• Ambulatório medico: 2;

• Academia;

• Estradas: 1.700 km;

• Reserva protegida: 64 mil ha;

• Infraestrutura: 2 mil ha; 



DESEMPENHO SÓCIO-AMBIENTAL

Certificações Relacionadas à Gestão:

• ISO 9001 – Qualidade de Produtos e Processos

• ISO 14001 – Sistema de Gestão Ambiental

• OHSAS 18001 – Sistemas de Saúde e Segurança Ocupacional

• ISO 22000 – Segurança de Alimentos

Certificações Orgânicas:

• IBD – Instituto Biodinâmico

• Bio Suisse

• NOP/USDA – National Organic Program of the United States

• JAS – Japan Agricultural Standard

Certificação de Comércio Justo

• IBD – EcoSocial

Certificação de Sustentabilidade

• RSPO



O Mercado de Óleos Vegetais

Fonte: Oil World 2013



O Mercado de Óleos Vegetais

Fonte: Oil World 2013

2013 2012 2011 2010

Indonesia          28.500      26.900      24.300      22.300 

Malaysia          19.400      18.785      18.912      16.993 

Thailand             1.720         1.600         1.530         1.380 

Colombia             1.040            967            941            753 

Nigeria(a)                960            940            930            885 

Ecuador                565            540            495            380 

PNG              545            530            560            500 

Honduras                430            395            320            275 

Ivory Coast                428            420            410            360 

Brazil                340            310            270            250 

Costa Rica                270            260            242            227 

Cameroon                255            245            254            250 

Other Countries             1.860         1.773         1.628         1.518 

W0RLD          56.313      53.665      50.792      46.071 

PALM OIL : World Production (1000T)

85%







Cenário BRASIL

 Área plantada no Brasil Aprox. 182.389 ha,

 Produção média na idade adulta 3,5 ton. / ha / ano,

 Aprox. 638.000 MT / ano

Fonte:ABRAPALMA



FONTE: http://www.forestjustice.org/2010/11/08/are-the-foods-and-cosmetics-you-buy-harming-

orangutans-and-the-forests-they-live-in/

http://www.forestjustice.org/2010/11/08/are-the-foods-and-cosmetics-you-buy-harming-orangutans-and-the-forests-they-live-in/




Multinacionais comprometidas com a compra de óleo de palma certificado 

pela RSPO até 2015.
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Produzir sustentavelmente





PRINCIPAIS PRAGAS Classificação:
 Desfolhadoras:

– Opsiphanes invirae (Nymphalidae);

– Brassolis sophorae (Nymphalidae);

– Acharia spp. (Limacodidae);

– Talima spp. (Limacodidae);

– Automeris sp., Oiketikus sp., Euprosterna sp., Saliana sp.; Eucleia sp.; 

– Ácaros, Formigas cortadeiras e Gafanhotos em viveiro e plantios jovens;

 Broqueadoras:

– Eupalamides cyparissias cyparissias (Castniidae);

– Rhynchophorus palmarum (Curculionidae);

– Rhinostomus barbirostris (Curculionidae);

– Metamazius hemipterus (Curculionidae);

 Raizes:

– Sagalassa sp.;

– Strategus sp.



Principais pragas no Pará
Desfolhadores: Opsiphanes invirae (Hübner, 1808)

[Nymphalidae-Morphinae-Brassolini]

Fotos: J. Malta







Principais pragas no Pará
Desfolhadores: Brassolis sophorae (Linnaeus, 1758)

[Nymphalidae-Morphinae-Brassolini]

Fotos: J. Malta







A CULTURA DO DENDÊ

•Problemas no cultivo

•Soluções.



PRINCIPAIS DIFERENÇAS 

Opsiphanes invirae X Brassolis sophorae

Presença de dois pontos brancos nas 

asas anteriores e o tamanho inferior 

quando comparada á Brassolis sophorae

Mancha amarela em forma de Y  na asa 

anterior e o seu tamanho superior quando 

comparada á Opsiphanes invirae.

PRINCIPAIS PRAGAS DESFOLHADORAS DO DENDÊ

Se alimentam de parte dos folíolos 

durante o dia.

Se alimentam de todo o folíolos 

durante a noite.



Desfolhadores: Acharia sp. (Sibine sp.)

Limacodidae

Fotos: J. Malta

Principais pragas no Pará



Desfolhadores : Talima sp.

Limacodidae

Fotos: J. Malta

Principais pragas no Pará



Oiketicus sp.

Automeris sp.



Euprosterna

LAGARTA ADULTO

Causa desfolhamento de grau médio e extenso. Consome 

geralmente 50 cm² cada uma. Esta espécie muito prolífica é muito 

perigosa e a superfície foliar é rapidamente destruída em até 80% 

ocasionando severas perdas de produção. 

Desfolhamento causado por lagartas 

isoladas. Algumas vezes, quando são 

favoráveis as condições, estes insetos 

formam grandes populações e causam 

severos danos em plantios adultos. 

As lagartas roem superficialmente a 

parte superior e inferior dos folíolos 

as quais vivem, causando seca 

progressiva das folhas. 

Euclea Anteotricha

ADULTOLAGARTA LAGARTA







decis dipel decis dipel

2007 63,21 -

2008 233,62 14 1 14 7 11,20 R$ 280,00 R$ 336,00

2009 - -

2007 181,23 -

2008 141,99 -

2009 - -

2007 - -

2008 - -

2009 150,74 70,19 1 70 35,10 56,15 R$ 1.403,80 R$ 1.684,56

2007 1.331,63 19,91 1 20 9,96 15,93 R$ 398,20 R$ 477,84

2008 2.288,38 72,72 2 36 36,36 58,18 R$ 1.454,40 R$ 1.745,28

2009 2.841,40 809,61 3 270 404,81 647,69 R$ 16.192,20 R$ 19.430,64

2007 112,69 67,62 1 68 33,81 54,10 R$ 1.352,40 R$ 1.622,88

2008 805,34 415,00 1 415 207,50 332,00 R$ 8.300,00 R$ 9.960,00

2009 295,83 189,70 2 95 94,85 151,76 R$ 3.794,00 R$ 4.552,80

2007 83.099,68 4.692,56 9 521 2.346,28 3.754,05 R$ 93.851,20 R$ 112.621,44

2008 40.090,56 7.490,69 6 1.248 3.745,35 5.992,55 R$ 149.813,80 R$ 179.776,56

2009 70.049,69 7.391,38 6 1.232 3.695,69 5.913,10 R$ 147.827,60 R$ 177.393,12

2007 2.673,82 27,76 1 28 13,88 22,21 R$ 555,20 R$ 666,24

2008 4.233,89 1.027,45 3 342 513,73 821,96 R$ 20.549,00 R$ 24.658,80

2009 1.384,58 238,13 3 79 119,07 190,50 R$ 4.762,60 R$ 5.715,12

2007 2.751,54 1.264,76 4 316 632,38 1.011,81 R$ 25.295,20 R$ 30.354,24

2008 6.661,01 2.523,74 4 631 1.261,87 2.018,99 R$ 50.474,80 R$ 60.569,76

2009 4.210,57 1.638,43 4 410 819,22 1.310,74 R$ 32.768,60 R$ 39.322,32

2007 34,01 -

2008 - -

2009 - -

TOTAL 223.635,41 27.953,65 52,00 5.795,89 13.976,83 22.362,92 559.073,00 670.887,60

MÉDIA ANUAL 74.545,14 9.317,88 17,33 1.931,96 4.658,94 7.454,31 186.357,67 223.629,20

Euclea

Euprosterna

Opsiphanes

Sibine

Talima

Strutocelis

ND/SURTO (HA)
L/ha/Surto R$

Anteotricha

Automeris

Brassolis

2007-2009 POR DESDFOLHADOR

PRAGA ANO NO- AREA (HA) ND - AREA (HA) Nº surtos Ano

LEVANTAMENTO DESFOLHADORES

NÍVEL DE OCORRÊNCIA X NÍVEL DE DANO (2007 A 2009)



Algumas 
desfolhadoras 

chegam a se 
alimentar de 
1.000cm² de 

folíolos durante 
sua fase larval.



PRINCIPAIS PRAGAS 

(broqueadoras)

Eupalamides cyparissias cyparissias

Rhynchophorus palmarum
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PRINCIPAIS PRAGAS BROQUEADORAS DO DENDÊ 

E SUAS FASES DE DESENVOLVIMENTO

Castnia-Broca da coroa foliar

(Eupalamides cyparissias cyparissias)
Ovos: aspecto fusiforme com os extremos afinados 

e presença de 5 estrias ou arestas longitudinais, 

medem de 5 a 6 mm de comprimento por 2 mm de 

largura. Duram de 16 a 18 dias em média.

Lagarta: recém nascida medem 7 mm de cor 

transparentes com um filete acinzentado devido ao 

conteúdo do trato digestivo alcançando 110 a 130 

mm de cor branca cremosa ao final do estágio 

larval. Duram de 161 a 423 dias com média de 252 

dias.

Pupa: cor marrom escura, medindo entre 64 a 95 

mm, geralmente as pupas dos machos são 

menores, normalmente estão parcialmente cobertas 

com fibras de palma compactadas deixando parte 

da pupa descoberta. Duram em média 30 dias

Adulto: A mariposa tem uma envergadura de 17 a 21 

cm (fêmeas) e 17 a 18 cm (machos) de cor marrom 

escuro com reflexos verde oliva. Não apresenta 

dimorfismo sexual marcante. Duração de 12 a 17 

dias

OVO

LAGARTA

ADULTO

PUPA



PRINCIPAIS PRAGAS BROQUEADORAS DO DENDÊ

DANOS

Planta morta atacada pela 

Castnia.

Perfurações no tronco da 

palmeira, causado pelo ataque 

da Castnia.

Castnia-Broca da coroa foliar

(Eupalamides cyparissias cyparissias)





1999 2.332.838 Não

2000 521.440 Não

2001 646.763 Não

2002 4.003.084 Não

2003 2.553.525 Não

2004 257.963

2005 58.462

2006 15.036 Sim 29/06/06 à 29/10/06 4 meses

2007 118.941 Não

2008 432.892 Sim 06/06/08 à 06/09/08 3 meses

2009 276.419 Sim 16/03/09 à 15/03/10 12 meses

2010 125.534 Sim 16/06/10 à 15/06/11 12 meses

Total 11.342.897 - - -

Duração Registro         

Emergencial

Sim 21/05/04 a 21/11/05 18 meses

Ano

N° Mariposas        

capturadas

Registro         

Emergencial

Período Registro         

Emergencial

Tabela 1: Ano com registro emergencial X Captura de adultos de E. cyparissias
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TABELA 1 – Resultado do teste de inseticidas para controle de lagartas de E. cyparissias em Palma de óleo, aos 10 dias após a pulverização.

Produto

Média de lagartas mortas 

(dados transformados) % Eficiência

Acephate a 0,1% p.c. 1,27 A 90,67

Carbaryl a 0,15% p.c. 1,18 A B 84,05

Monocrotophos a 0,1% p.c. 1,1 A B C 78,76

Carbaryl a 0,1% p.c. 1,08 A B C 77,85

Metamidophos a 0,1% p.c. 1,03 A B C 73,2

Parathion methyl a 0,1% p.c. 1,01 A B C 65,79

Tebufenozide a 0,1% p.c. 0,82 B C 54,03

Lufenuron a 0,1% p.c. 0,71 C D 43,27

Água (testemunha) 0,37 D 13,89

Agrupamentos de 

Tukey



PRINCIPAIS DOENÇAS DO DENDÊ

(ANEL VERMELHO).

Um dos insetos transmissores do nematóide 

(Bursaphelencus cocophilus), causador do Anel Vermelho é 

o Rhynchophorus palmarum, que conduz o nematóide no 

intestino, nas caviddaes do corpo e na traquéia.

Uma planta com anel vermelho, apresenta suas 

folhas com o aspecto de queimadas. E 

posteriormente, as mesmas caem sobre o estipe.

Após, identificar uma planta com sintomas 

externos do Anel Vermelho, o operador de 

motosserra, treinado, realiza o corte da planta 

utilizando a motosserra.

Para o monitoramento e controle do inseto 

vetor utilizamos o Feromônio (sexual) 

juntamente com pedaços de cana (alimentar) 

para potencializar atração e captura. 



Estipes com aspecto característico  do Anel Vermelho. A 

coloração marrom, evidencia a presença de nematóides que 

obstruem os vasos condutores da planta.

PRINCIPAIS DOENÇAS DO  DENDÊ

ANEL VERMELHO

A planta atacada apresenta, inicialmente, uma redução no 

crescimento das folhas centrais, que permanecem juntas 

formando uma coluna compacta e ereta. Algumas vezes, os 

folíolos dessas folhas mostram-se enrugados. Posteriormente, 

a coluna de folhas compactas começa a amarelecer chegando 

a secar ou apodrecer completamente em estágios mais 

avançados da doença. Durante os sintomas iniciais, as folhas 

permanecem com a coloração verde normal.Com a evolução 

do quadro sintomatológico, entretanto, primeiro as folhas 

intermediárias, depois as folhas mais baixas assumem uma 

coloração amarelo-bronze. Com o secamento foliar sobrevém, 

finalmente, a morte da planta. As inflorescências das plantas 

afetadas pelo anel vermelho normalmente abortam, impedindo 

a formação de novos frutos.Não se conhece, até o presente, 

nenhum método capaz de salvar uma planta de dendê afetada 

pelo anel vermelho. Deste modo, plantas reconhecidamente 

enfermas devem ser eliminadas, transportadas para fora da 

área de plantio e queimadas.

Sintoma: As folhas quando 

cortadas perto da base 

apresentam manchas oleosas 

indicando a presença.









Larva

Ovo

Pupa

Adulto









PRINCIPAIS PRAGAS 

(Raízes)

Sagalassa sp.;

Strategus sp.;



Sagalassa



Sagalassa



Sagalassa



Sagalassa



Strategus spp.



PRINCIPAIS DOENÇAS ENCONTRADAS NO DENDÊ

(Amarelecimento Fatal- AF)

O seu agente causador  ainda é 

desconhecido. O s sintomas iniciais 

do amarelecimento fatal são 

detectados com dificuldade pois 

caracterizam-se por um quase 

imperceptível amarelecimento dos 

folíolos basais das folhas centrais, 

localizando-se, normalmente, entre a 

quarta e a décima folha. Em estágios 

mais avançados os sintomas de 

amarelecimento fatal podem ser 

facilmente reconhecidos. È bastante 

freqüente a ocorrência de uma 

necrose apical dos folíolos amarelos, 

que progride em direção á base. Em 

tais situações, podem ser 

observadas sobre os folíolos mais 

externos das flexas, manchas 

translúcidas, úmidas, de coloração 

marrom-clara, mas mudando depois 

para uma coloração escura, quase 

sempre elíptica, isoladas ou 

unidas,mais freqüentemente em um 

lado das folhas da planta e, 

aparentemente, se propagando por 

contato, para os folíolos mais 

internos e depois para a parte central 

da folha. 





 Distribuição potencial 
do ácaro-vermelho-
das-palmeiras 
Raoiella indica

Fonte: 
http://inovadefesa.ning.com/forum/topics/dist
ribui-o-potencial-do-caro-vermelho-das-
palmeiras-raoiella

http://inovadefesa.ning.com/forum/topics/distribui-o-potencial-do-caro-vermelho-das-palmeiras-raoiella


Loxotoma spp.



 Problemas fitossanitários em Palma no Pará:

1. Desfolhadores: mais de 12 espécies;

2. Broqueadores: mais de 3 espécies;

3. Raízes: mais de 2 espécies;

4. Doenças: 8 a 10;

5. Anomalias: pelo menos 3.

 Produtos fitossanitários registrados para a cultura:

1. RMD1 (feromônio para monitoramento e captura 

massal de Rhynchophorus palmarum).

2. Dipel WP® (DOU seção 1, ATO No 58, DE 19 de 

novembro de 2010, item 8, página 17, publicado em 

30/11/2010).

Considerações finais



Considerações finais

FMC através da SGS Gravena está realizando testes para 

registro junto ao MAPA;

Deve haver uma maior união das empresas produtoras de 

Palma de Óleo para o tema Pesquisa e Registro de Produtos 

Fitossanitários;

A falta de registro onera os custos de produção além de 

deixar os responsáveis técnicos e as empresas vulneráveis à 

fiscalização;

A Agropalma se coloca à disposição para realização de 

testes de eficácia e resíduos de Produtos Fitossanitários.



Obrigado pela atenção!!!
ricardo.tinoco@agropalma.com.br


